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!füustro novo­
~finisterio. velho 
Fariamos injuri!l aos nossos leito­

res se lhes annunciassemos que uma 
recomposição ministerial se effectuou 
a semana passada, abandonando o mi­
nisterio o sr. Teixeira de Sousa e to­
mando conta da pasta da fazenda, 
vaga por este motivo, o sr. Rodrigo 
Pequito, conhecido tratadista de con­
tabilidade. 

Attribue-se, não sabemos com que 
funáamento, esta crise ministerial, á 
recente manifestação do commercio 
contra as medidas de fazenda. Sej:i 
como for, o que parece demonstrado 
é que a parte vulneravel de todos os 
governos em Portugal é a Fazenda e 
que, sem a fazenda, os governos go• 
vernariam por tempo indeterminado. 

Nenhum dos negocios que correm 
pelas outras pastas interessam essen­
cialmente a opinião. A pasta do reino 
interessa aos governadores civis, a 
da~ obras publicas aos engenhci~os de 
pontes e calçadas e bem assim aos 
conductores de 1. • e z.• classe, a da 
guerra aos generaes, a da marinha 
aos almirantes, a dos estrangeiros 
aos embaixadores, ministros, secreta. 
rios e adidosr a da justiça e dos ne­
gocios ecclesiasticos aos juizes, aos 
delegados, ao patriarcha, aos bispos, 
aos conegos. 

Só a pasta da fazenda interessa­
ao Publico. 

Quando se constitue um ministcrio, 
o publico não quer saber quem são 
os ministros, mas tão sómente quem 
é o ministro da fazenda. 

Toma conta da sua pasta o minis­
tro da fazenda, e tudo são olhos. Em­
quanto elle se limita a mecher em pa­
peis, a tomar notas, a tocar a cam• 
painha, a chamar o continuo, tudo vne 
bem. Logo, porém, que elle annun­
cia as suas propostas, levanta-se um 
surdo rumor. Lê as suas propostas: 
rompe uma frenetica e tempestuosa 
pateada. Oito dias depois, o ministro 
está na rua. 

Vem outro. 
Á sua entrada acalma-se a agitação 

publica. Faz-se um silencio, durante 
o qual o ministro estuda a situação, 
rerueche em papeis, toma notas, toca 
a campainha, chama o continuo. 

Entretanto, o paiz está d'olho álerta. 
N'isto o ministro annuncta-as Pro­

postas. 
- Fóra ! fóra; grita o pa1z. 
O ministro pede um minuto de at­

tenção e lê as propostas. 
Immedtatamente desaba a tempcS· 

tade, reune o conselho de ministros, 
trJ1balha o telephone do Governo Ci, 
vil e o ministro cáe, isto é-sáe, pe· 
ra dar togar a outro, que te~á a mes-­
ma sorte, e as~im successivameote. 

Antigamente, quando úS ministros 
da fazenda caiam, cai~m tambem os 
ministerios. Hoje a funcção dos mi· 
nistros da fazenda é de tal· maneira 
singular, que elles cáem, mas os mi­
nisterios ficam. Os governos tem tan• 
ta .solidariedade com os seus minis­
·r~! da fnenda, como o sr. Paccini 
com os seus tenores. Quando elles 
não agradam, põe-n'os na rua e cha­
ma outros. Mas assim como o sr. Pac· 
cini inalteravelmente fica em S. Car­
los, os governos inalteravelmente fi. 
ci>m no poder. 

Entretanto a missão dos ministros 
da fazenda torna-se cada vez por tal 
fórma difficil que não sabemos como 
ha ainda quem se preste a tomar con­
ta d'ella . 

O objectivo do ministro da fazen­
da consiste, com effeito, em equilibrar 
o orçamento. 

Para o conseguir, que póde elle fa. 
zer, na manifesta impossibilidade de 
fazer outra coisa ? 

Augmentar a receita, ou diminuir 
a despeza. 

Se augmenta a receita, o ministro 
tem contra si a opinião do paiz. 

Se diminue a despeza, tem contra 
si a opinião do governo. 

Novas contribuições-quem as to· 
lera ? Severas economias, como fa. 
zel-as, se economisar é o contrario de 
governar ? Governar é ter influencia. 
Fazer economias é perdei-a.' 

Cruel alternativa f 
Os ministros da fazenda vão-se in­

do embora uns após outros, mas o or­
çamento lá vae fie.ando por equilibrar. 

.Não ha em rigor um ministerio da 
fazenda, mas um problema que nin· 
gúem resolve. 

Não nos compete a nós verificar se 
os Estados pódern viver n'um regi• 
men de systhematico drsiquilibrio or· 
;amental e de ministros d.i iazenda 
- aos dias, como as mulheres de 
recados Este jornal não tem assen-

to na cainara e niío está por outro 
lado filiado em qualquer partido po· 
lítico que o habilite a pronunciar-se 
sobre tão consideraveis questões. 

O que verificamos, isso sim, é que 
a opinião publica, sempre que deita 
abaixo um ministro da fazenda, de­
lira. 

Certamente ella não resolve nem a 
questão da moralidade na adminis­
tração, nem o problema do equilíbrio 
no orçamento; ma:, não importa ! O 
seu regosijo não é menor. 

A opiiiião tem tão pouca influen­
cia na marcha dos negocios publicosl 
Quando imagina ter alguma, a sua 
satisf~ão é immensa. 

A esta hora, por exemplo, regosija 
se o commcrcio. Não ha caixeiro de­
m<'rtP•~i0 qn~ •tão se attrit.ua uma 
parte de iniciativa na ultima crise mi, 
nisterial, e a crise mimstertal parece 
ter resolvido tudo, quando na reali­
dade não resolveu coisa alguma. 

O problema fica de pé e nem o sr. 
Pequito com toda a sua sciencia do 
Deve e Haver o resolverá, como não 
o resolveu o sr. Teixeira de Souza, 
como não o resolveu o sr. Fuschini, 
como· não o resol'veu o sr. Dias Fer­
reira, :orno não o resolveram Oliveira 
Martins e Anselmo d' Andrade. 

A Associação dos Lojistas pode 
inscrever a ultima crise no numero 
das suas glorias, mas o paiz será bem 
tolo se acreditar que conquistou a!-
guma coisa. 

Jolo Rrn:ANso. 

~ 
Comeoo d'uma epopêa 

Que ministro que não era 
De Fontes o successor l 
Quem mais do que elle fizera 
Para andar tudo a vajior ? ..• 
Era um ministro gigante, '· 
!'azia chover sonante, 
Grimpiva comQ o Tonante ... 
Lá isso é que $Ím senhor 1 

No peito 'coberto d'aço 
Bana-lhe um coraçã", 
Que fez grande estardalhaço, 
Mas nunca matou o cão! 
Da carta era enamorado, 
Sabia as manhu ao gado, 
Na finança era arrojado 
Como os de hoje já não são 1 

Fez vingar leis de fazenda, 
Finorio como um coral, 
E fez fechar muita tenda 
Em macanbuzio signal 1 ... 
Não deu ao commercio quebra 
Metteu a hortaliça em regra ..• 
E por uma unha negra 
Que não salvou Portugal l 

(Co11li11ua.) 



\' endo nos jornaes a estatistica dos 
bachareis que n'estes ultimos tempos 
têm saido da Universidade, e que já 
siíc em numero assustador, o Sr. Sil­
va Pinto, director da Casa da Cor­
recção, foi procurar o Ministro da 
Justiça, e disse-lhe : 

- «Olhe V. Ex.• que eu não posso 
ac..:omcnodar lá mais ninguem ! • 

e 
Ortografia oef't,a 

O Popular, por mais de uma vez, 
tem-se declarado socialista. 

A proposito d' esta declaração, al­
guem consultou Caturra Junior so· 
bre a melhor ortografia do novo es· 
tado d'alma d'aquelle nosso collega. 

-«Socialista deve escrever-se com 
o ou deverá escrever-se com u ? • 

Resposta de Caturra: 
- , Se é ao Popular que o nosso 

consulehte se refere, deverá escrever 
com li . • o~ , ' i, , • 
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FADOS POLITICOS 
MOTE 

Pequao, quando nasceu, 
Como o Cupido da lt>nda 
Logo todo $ó engrilon 
Para a pasta d~ Fazenda. 

GLOSA 

Hercules, ainda no berço, 
Estrangulou várias cobras , 
Cresceu no edade e nas.obras 
E assombrou todo o Universo · 
Castigou muito pr~verso, 
Tlydras de, Ldrna venceu ... 
Tambe,n logo prometteu 
A' J.)&rteira, em phrases man.sas, 
Enuireitar as fiMnças, 
Peq<1ito, quando nasceu. 

E mais prometteu tambem 
O famoso sobredito, 
lllustre senhor Pequito, 
Não fazer sangue a ninguem : 
Ha de levar tudo a bem, 
Sem que o pobre Zé se offcnda ... 
T raz prodigios de encommenda 
(Disseram os adviohos) 
Levará tudo a beij inhos 
Como o Cupido da lenda. 

Ha coisa d'uma semana 
E lle viu a patria_ em anci'.1-5, 
E o sacco das mgromsnc1as 
Mostrou com audacia ufana ! 
Patria minha luzitana 
Foguetes encommeodou, 
A hortaliça se calou, 
O commerci.o abriu a portll ; 
E a na~ão, já meíi morta, 
Logo toda se engrilou. 

Patria, que andaste a gemer 
Em meio de fogágás, 
Vaes gosar eras de paz 
E minas d'ouro a correr.! . . . 
Não andes, povo, a tremer, 
Paga ao senhorio a renda ; 
Canta o fadinho na venda .. . 
Porque outro não acharias 
Nem feito nas olarias 
Para a pasta da Fazenda. 

' 
. 

. 
' . 

Parte carregada 

• 

Contam os jornaes que a mulher 
de um pharmaceutico que veiu ha 
tempos d' Africa trouxe na sua com· 
panhia um moleque, a quem enchia 
de maus tratos. 

A visinhança, com dó da creança, 
espreitou uma occasião em que ella 
mais gritava com os açoites, e cha­
mou um policia. 

O policia vem, prende a desalma• 
da mulher, e préga com ella na es­
quadra, dizendo ao chefe: 

-«Se nan lh' arranco a pobre crean­
ça das unhas, o e~tafermo <lava cabo 
d'ella. Quando cheguei, já lhe tinha 
posto o corµo todo numa nodoa ne­
gra!» 

-----------------. 

Quem disse ahi que a litteratura 
está morta? 

Nós pelo menos estamos promptos 
a am:star a sua perfeita vitalidade 
com a montanha de papel impresso 
que se ergue na nossa frente, nos 
deixa na meza er.o que escrevemos 
apenas o pequeno espaço necessario 
para metter um braço e traçar estas 
linhas. 

Se a litter atura está morta, o Li­
vro está vivo. Aqui estão não dois, 
seis, ou oito, mas incontavcis volu­
me~ de prosa e verso, i1Jcessantemen• 
te saídos dos prelos. 

Agrade~el-os, visto que ellcs nos 
são amavelmente remettidos, é coisa 
facil. Lei-os a todos, stm interrupção 
e sem demora - coisa dífficil. Apre­
ciai-os .. Mas como aprecial•os ? 

O autor que nos offerece o seu li· 
vro com uma boa e sympathica pala­
vra não é no fim de contas mais que 
uma pessoa amavel que nos presen· 
teia e um presente não se aprecia. 
Um presente é sempre bom, sempre 
excellente. Agradece-se ; e ainda a 
melhor forma de agradecer um livro 
que não se quer apreciar, é agrade· 
cel-o sem o apreciar. 

Fazer o que se chama - a Critica 
é collocar-nos na alternativa, ou de 
sermos indelicados, ou de sermos ve­
naes. Uma opinião não se compra só 
com dinheiro - compra-se tambem ... 
com outra opinião. 

, Aqui está por exemplo este mon­
tão de livros. T odos elles tem ,para 
nos ~ma paiavra que umas vez~ é 
affectuosa, outras vezes hsonge1ra. 
Temos nós o dii eito de corresponder 
a estas demonstrações sympathicas 
com os rigores da imparcialidade cri­
tica? e, por outro lado, é bem forçoso 
que deixemos de ser c.iticos \mpar­
ciaes, para ser apenas amave1s am• 
phytriões? 

Cremos conciliar todas as conve­
niencias - as nossas e as da critica, 
cumprimentando com cortezia e pas­
sando adiante. 

E' o que fazemos. 
O publico dirá que os altos inte­

resses do Espírito deve~ pr_evalecer 
sobre as nossas çonvemenc1as pes· 
soaes. Esta doutrina é excellente e 
nós estamos dispostos a acceital-a, 
desde que os autores que se nos di• 
rigem adoptarem, por exemplo, esta 
forma de dedicatoria : 

Aos msipidos redactores d11 PARODU 

hom1:11agem do autor 

N'estas condições, vae tudo raso. 
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Dia 13-em S. Carlos 

Festa artistíca de Valle, o grande 
actor com1co. 

Dia 8 abril 

Festa annual de Antonio Manuel, 
o tão sympathico secretario do thca­
tro D. Amelia. 

!"°oa de V"ª"ª'ª 
N' uma folha da manhã, cujo nome 

não citamos para que lambem ella 
não cite o nosso quando porventura 
nos aconteça coisa semelhante, aopa· 
receracn no domingo de Paschoa 'dois 
artigos de elogio, um "º M3rtyr Jo 
Golgotha, outro ao Sr. Rodrigo Pe­
quito. Deu-se-lhe, pcrém, na f.agina. 
ção, um qui-pro,quó deplorave , a que 
se chama - cm lingua~em techmca 
«troca de graneis,, e saiu o seguinte: 

~o novo aulnta1rÔ da Faz .. nda 

Deve apresentar-se na proxima 
terça feira na Camsrn do~ ·Deputados 
o Sr. Conselheiro Rodrigo Affonso 
Pcquito, sobraçando .i pasta que lhe 
foi distríbuida pela ultima recomposi­
ção ministerial. 

A sua palavra meig;i e insinuante, 
o seu dom fascinador, a sua língua. 
gcir. imaginosa, cheia de parabol&s, 
descerra um mundo de maravilhas 
aos ·olhos dos ingenuos e dos crentes. 

Os que n'clle viram d'ames um 
mgromante, um impostor, um simples 
curandeiro, um profeta de refugo, 
convencem-se que têm deante de si 
um agitador indomavel, um agitador 
perigoso, em cujas palavras mansas 
circula o fogo da revolução ... 

Dois são pois os processos a se­
guir para o debellar, e ambos ado­
ptados- o ridiculo e a violencia. 

Só na quarta feira é que S. Ex.• 
se apresentará na Gamara dos Dignos 
Pares, etc. etc., 

Depois, noutra columna, lia-se : 

«A ae•urretção 

T rinta e tres annos peregrina 
Christo na terra, sem nunca ter sai• 
do da Palestina, sua patria aàoptiva. 
A sua infancia e a sua puericia des­
lisam b'randamcnte. Homem feito, a 
sua natureza divina principia então a 
acentuar-se. A synagoga estremece 
nos seus fundamentos. A Sociedade 
de Geografia, de que elle foi socio 
fundador, envia · o~ membros da sua 
direcção a felicitai-o. De toda a par· 
te chovem cartas e telegrammas de 
saudação. O sr. Almeida Campos, 
secretario particular de S. Ex.• não 
tein tido mãos a medir ..• Etc. etc. , 

fücreve um correspondente de 
Alijó· 

(A Camara Municipal deliberou ir 
á estação do Pinhão apresentar as 
boas vindas ao Sr. Marqu<:z de So­
veral, nosso ministro em Londres, 
na passa!{em de S. Ex.• para a sua 
terra natal, que ~ Pesqaeira, e pcdir­
lh<; interceda perante o ~overno, a6rn 
de que 11arauta a gcnu1dade dos vi­
uhos do Douro .•. ~ 

l lou,,e eng.ino, com certeza. 
O Sr. Marqoez de Soveral e o Go­

verno nada tem que ver com a ge­
nutdade dos vinhos do Douro. Alijó 
deve dirigir-se ao Sr. Conde de Sa­
modães, e ao Sr. W enceslJrn de Li-

ma. ~i) 
A que.tão .-.illglo,a 

Telegramma da Havas: 
«Pari$, 4. - Na Camara dos De­

putados, Laripéte perguntou ao .Mi­
nistro dos C11ltos se é exacto que os 
francistanos de Pau persistiram em 
attrair fieis á capella que fôra man­
dada encerrar. O Ministro respondeu 
que fõra auctorisada a reabertura 
d' essa capella., 

Deixa-los lá, coitados 1 
D'csses de pau não vem nenhum 

mal ao mur,do. 
Os peores são os outros - os de 

c&rne e osso! •D 
Aonde fomoa e aonde vamoa 

l>iz escriptor ~abichão 
Com mais hvros que os. livreiros 
Que fomos nós os primeiro, 
A metter pé no Japão : 
Querem saber aonde v5o 
Hoje heroes da patria bella ? 
Não affrontam a procella, 
Mas, esperando o mar manso, 
Viio com todo o seu ripan~o 
A Cacilhas e a Palmella. 

e 
Reoeltaa pratloaa 

Gaston Piei --

Uma revista de sciencia barata diz 
que se descobriu ultimamente a ma­
neira de transformar um charuto pes­
simo no mais puro havano. Basta 
conserva-lo durante um quarto de 
hora na seguinte mistura : 

o preto·tambem aer gente Extracto de valeriana, 2S partes. 
Sei que nt -Casa Real Ether butyrico, 1 o partes. 
Ha .,m callista effecti•o, Um telegramma de New-York diz Tintura de fava da India, zoo par· 
E por força que ha motivo que os negros da Americll' promovel!l tes. 
Para O haver ! · · Afinal, a reunião de um congresso, que se Alcool de 40,' Soo partes. 
Pensando bem que não real, 'd d d S L · Feito isto, e deixando seccar o cha-
Dit cá a minha creada : realisará na c1 a e e • u1z, e no 
Anda a nação enguiçada, qual querem propôr a candidatura do ruto, este adquire o gosto e o aroma 
Vae na mais triste maré. . seu notavel defensor, Booker Was- dos legitimas havanos -e augmenta 
Porque não é só o Zé hington, á presidencia da Republica. consideravelmente os lucros da <..um• 

l ___ Q_u._e_t_r_ai_a_b_º'_ª_ª_p_e_rt_•_d_a_i _______ E_'_u_m_c_o_n..;g:.r_e_s_so_d_e_c_ô_r_ .. _ . ..;Pc...º_l_it_ic_a_! __ P_ª_n_h_ia_d_o_s_T_ab_11_c_o_s_. ______ _ 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro.,,... ...... ,, 

Um oempo lntl'inch•lr1tdo 

Informa o 'Diario de Noticias que 
se vae dar principio ás obras de for­
tificação do sector sul da defesa ter­
restre do campo intrincheirado de Lis- . 
boa, sendo artilhadas com as oito pe. 
ças de 15 e. P (M. K.) que estão >!m 
Vendas Novas, emquaoto não houver 
outro matenul disponível. 

Informa tambem o mesmo jornal 
que se vae construir uma bateria ma. 
ritima jt..nto da povoação da Parede, 
a qual será artilhada com tres peças 
de 28 e. (M. K.) tiradas duas do Bom 
Succe~so e uma de S. Julião. 

Porque não se encommenda ant~s 
um camrr) mtrincheirado ao sceno­
grapho Maoini ? 

Port11guezes 
AVISO AO PUBLIOO 

Fa.t•$C pnbliço que desde , São, en1retanto, excep· 
J, cc j11~tiro dt 1904, t<· i 1uad0c, do, 1ramportca pe-
r ão Ycn.d1do~bilbetodirt-1 la vllL Oarteiro-Liaboa, o, 
ctott de. toda, as c1aue,, 1eguintes : 
cm aer.,1çooomNndo, co• Cãe,, nhicuJOJ em 
ire u hnba-sdo Sut e Sue~- grande velocidade, traos-
te ~ u dà Companhia Real r,"'rlu funebns., touro 
dos C.ininhos de Ferro I anunaca não domc1S,1ico 
Portugu<'i:e,, quer pela 9Ja , matulal circul9;nte., reto1 
81rro1ro•L11bóa., qa.er P.ela no de taras va,,u, merca 
vio V todo !\<W.J.t•Settl. doria, • gr,,mel v<tltlmes d, 

te~e!!~ej~~~~cs;~ 1:~e~ ~:r:,a::,~~~~<>: sx1ec:~~~ 
:~~c~~t~iJ~~:d:oreq,iÍ: Âed~Í~~:::~~\ª;~~. ª! 
qder du. -duas •i", pelo, qm1t1quer traosportts de 
p:cços du tar,(u i~rccs I oo pari o kamal de Cat• 
o• e pcdae, maL baratas-> cad. . 
:g~lic..,e s , cada perccr. I O l). G. dô,~o;j.•nh1a 

«PlRODIA-COIEDIA PORTOGOEZ!» 
O 1. • volume encadernado com a 

capa especial 
Preço 2$500 réis 

Capa pars. encadernação do 1. • VÓ· 
lume 

Preço 7'00 reis 
A -Administração encarrega-se de 

mandár encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis; e os de 
capas de 4-0 réis para porte do cor• 
reio. 

EM MANGAS DE CAMISA 

O, Rlp1z •• "'º ,. •••h• dito ... , .... qu• .1 .• 
.li li • te quero ver aHfm em mangu de cam1 

1& ao balciv ? 
- Então o patrio o que quer ! que ande .aqol I ntra· 

gar um c•,aco que me custou tio ca,·4) 1 
- Vae: 4 alr1y111teria •O Turco do Calhar;u, onde en. 

contrtrt, um enorme tortlmemo de ca.acos a 6oo, 700 , 
Soo e 900 r~i,. Compr4um, e já •"'•im poupu o mel ,or. 

~ml~i~~.~·. ·~:~~~.r!:.,~~eu;~~~{ifó~º! ~!~º e~: 
uma caJça matj \'tltie, tn.:faa u11m ma" d~ec te , ~, « o 
trouxeru atx.to:-tdo, di-tpcn..a, além d11 o o collcte. 

Por causa dos enganos 

. S Ó 
Na .lhm da Pralll, n.• 16t. Esquina 

da roa da Victoria, 34 
te:o~5 f:;~t~g::~~~·~!Ef,v~[.~!ic ~~~ .{;~j: 
to, outro• ;o1rtigoa chegado, doa prme1p1u f.lbricaut~ 
U,tima no-,idue pau btJndn, dr Paris, Londtti e AUt 
tb!Jlb". • 

Roa d11 Prata. 161. Esquina da Uua 
da Vielotia 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typograph,a 

José Nunes uos Santos 
S11<"<c"°r d• IUNUU OA füYA 

N• t~Jq:hontco 220-E11dtrtco Uirgrdphtco Paç,tltypo 

PAPELARIA IÍ TYPOOAAPHIA 
G.r•ni:tc .orttmcnto dt> '1i· 1 TrahKlh'» t~·poguphiro, ::!~ ~~f!~f'::::r!~J~::~~~ c,n todo,~· gtncro,. 

t todo• os utf,io, p,ect10!> 1 Imprc,100 a e&-u~ ot.· 
QU uccbs. J ro, rr .. 11 t :i.ohre ,~tlm. 

Papel,iria: R..ia C:e s. ffoque 139 • 141 
Vffi~:na 1ypogrttphica: R. i1«1s Gavea,, 69 

ENCADERNAÇÃO 
Simgies e de luxo., c1rtooagens, dourado, tm &tu Ei 

: ~ ;7,,!,.~, 1::.::i~~~a<le de pellc, . C11a prtm n, 

P aullno F• rrelra 
i26, Rua Hova da Trindade 18a 

Ourivesaria e Relojoaria 

C!LLISTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

P OR 600 RÉIS • 
S e r phot ographo ! 

Apparelho completo com 1,1c(t-uorlo., lino explkali· 
vo oo akancc de qu.a1qucr ura.r retratos. por 6oo rtis., 
pro\'incla 6So réis . 

çã~é3.~e~;~:J~t~,~~t~~.d:~. /';~~~~ k~:a:t!1!:d:éi~~-
..t.l"l'ell ct Ferreira. 

220, Rua Auousta, 222 

1,.!@60A ----~-----------------=~~:__ ___ __i _____ .....;;~---------.. 



Abertura da temporada 

SORTE DE GAIOLA 
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